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Nos nove primeiros
dias de 2018, o RN teve
45 mortas, contra 38 no
mesmo período de 2017

Nos nove primeiros dias de
2018, o Rio Grande do
Norte registrou 45 assas-

sinatos, número 18,4% maior
que o mesmo período de 2017,
quando 38 pessoas foram mor-
tas de forma violenta. Os dados
foram divulgados nesta terça-
feira (9) pelo Observatório da
Violência do Rio Grande do
Norte (OBVIO-RN). A média
diária de assassinatos no Esta-
do está em 5,63, contra 4,75 no
mesmo período do ano passa-
do, e 5,00 em 2016. 

Do dia 19 de dezembro até o
dia 8 de janeiro, quando as polí-
cias civil e militar paralisaram
as atividades por causa do atra-
so no pagamento dos salários e
falta de condições de trabalho,
foram registrados 144 homicí-
dios, de acordo com dados do
Obvio. O dia mais violento foi o
dia 29 de dezembro, quando 18
pessoas foram assassinadas no
Rio Grande do Norte. Para este
período, o número é 29,73%
maior em relação ao mesmo in-
tervalo entre dezembro de 2016
e janeiro do ano passado, se-
gundo o levantamento.

Apesar do elevado índice de
mortes, na última avaliação fei-
ta pelo comando da Operação
Potiguar III, o general de Briga-
da Ridauto Lúcio Fernandes,
afirmou que a situação da se-
gurança no Estado é conside-
rada estável em relação ao que
estava nas semanas anteriores.
"O que buscamos é trazer e man-
ter os índices de criminalidade
em níveis compatíveis com a si-
tuação existente antes do movi-

mento que causou a diminuição
do policiamento e, se possível,
abaixo disso", explicou o Gene-
ral Ridauto.  Se compararmos
os nove primeiros dias de ope-
ração com os nove dias antes das
tropas entrarem, disse ele, se ve-
rifica redução de 14% no núme-
ro de roubos e de 35% nos cri-
mes com violência letal inten-
cional, os homicídios.

As Forças Armadas, de acor-
do com o decreto presidencial,
estão previstas para permane-

cer atuando no Rio Grande do
Norte até o dia 12 de janeiro. De
acordo com o General Ridauto
Lúcio Ferdandes, a redução nos
índices gerais de criminalidade
e a estabilização da situação in-
dicam "não haver necessidade
de prorrogação da permanência
das forças federais". A situação,
no entanto, estava diretamen-
te condicionada à volta dos ór-
gãos de segurança pública e ao
desempenho das atividades que
lhes dizem respeito, o que ocor-
reu na manhã de ontem.  

Registros de homicídios
crescem 18,4% em 9 dias

« VIOLÊNCIA »

« SEGURANÇA » Operação da Polícia do Exército teve apoio de pelo
menos dois tanques e dois caminhões, além de um helicóptero 

Polícia do Exército faz
operações em Mãe Luíza

Na entrada da rua principal do bairro,  militares patrulhavam e abordavam pedestres e motoristas

As Forças Armadas realizaram
operação no fim da tarde des-
ta quarta-feira (10) no bairro

de Mãe Luiza. Com pelo menos dois
tanques e dois caminhões, os mili-
tares estão circulando armados nas
ruas do bairro da zona Leste de Na-
tal e realizando abordagens em pe-
destres e veículos que passam no
local. Na entrada da rua principal
do bairro para quem vem da Via
Costeira, um carro e cinco milita-
res patrulhavam a região. Um he-
licóptero deu apoio aos militares.

Segundo informações do co-
mando das Forças Armadas, os mi-
litares receberam uma denúncia do
Centro Integrado de Operações em
Segurança Pública (CIOSP) que ha-
via dois carros roubados no bairro
da Mãe Luíza e que foragidos da jus-
tiça se encontravam nessa área.
"Prontamente dois pelotões do
Exército, totalizando 80 homens ,
2 blindados, um helicóptero e um
caminhão reboque foram enviados
para o local e recuperaram um car-
ro que tinha sido roubado e estava
abandonado", explicou os milita-
res, por e-mail enviado à TN.

As Forças Armadas estão em
Natal com 2.800 militares desde o
dia 29 de dezembro. A expectativa
é que a operação continue em Na-
tal até o próximo dia 12. O Gover-
no do Estado chegou a pedir que a
operação fosse renovada, mas com
o fim da paralisação das polícias Ci-
vil e Militar o Estado não confirmou
se o pedido foi oficializado.

Comunidade do Japão
Na tarde de terça-feira (9), as

Forças Armadas foram acionadas
pelo CIOSP para uma operação na

Comunidade do Japão. Na ação, os
militares cercaram ruas dos bair-
ros do Alecrim, Quintas e Dix-sept
Rosado em busca dos suspeitos.

De acordo com a assessoria de
comunicação do Exército, o Co-
mando da operação recebeu uma
ligação CIOSP, informando que
aproximadamente 15 suspeitos es-
tavam realizando vários disparos
na Comunidade do Japão e que es-
tavam dentro de três veículos.

De imediato, uma patrulha
motorizada foi deslocada para o
local da ocorrência e acionou a for-
ça de reação. Com o efetivo de dois
pelotões e o apoio aéreo do  Heli-
cóptero Esquilo, foram montados
três pontos de bloqueio no aces-
so a comunidade. Após duas ho-
ras de operação, mesmo sem en-
contrar os suspeitos e os veícu-

los, mas com a comunidade e o en-
torno em segurança, a tropa re-
tornou para o quartel.

Quadrilha desarticulada
Uma ação integrada envolven-

do a Guarda Municipal do Natal
(GMN), Força Nacional (FN) e a Po-
lícia Militar (PM) resultou nessa
terça-feira (9), na prisão de uma
quadrilha suspeita de vários assal-
tos e na apreensão de duas pistolas
calibre 380, um revólver calibre 38,
diversas munições de vários cali-
bres, carregadores de armas de fo-
go, drogas, um automóvel modelo
Fox, cor branca, placas KGB 237,
com queixa de roubo, além de pro-
dutos suspeitos de serem objetos
tomados de vítimas de assaltos.

Os suspeitos identificados co-
mo José Lucas Ferreira dos Santos,

Richard Alan Neves de Brito e João
Maria Corsino Freire foram pre-
sos num condomínio residencial si-
tuado na Avenida João Dino Maia,
em São Gonçalo do Amarante, re-
gião metropolitana de Natal. As di-
ligências unindo guardas munici-
pais e policiais militares foram ini-
ciadas logo após os suspeitos reali-
zarem um assalto a um mercadi-
nho na zona Norte de Natal e rou-
bar a pistola de um policial militar
que estava no local do crime. Tam-
bém foi recuperada outra pistola
pertencente a uma empresa de se-
gurança de valores, que havia sido
tomada num assalto a um carro-
forte na Avenida Deodoro da Fon-
seca, em Natal. Os presos foram au-
tuados em flagrante delito por rou-
bo, porte ilegal de arma de fogo e
posse de entorpecentes.
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45
assassinatos ocorreram de 1 a 9 de
janeiro no Estado

18,4% 
foi o percentual de aumento em
relação ao mesmo período de 2017,
quando 38 pessoas foram mortas de
forma violenta

5,63 
é a média diária de homicídios no
RN


